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RESUMO: O Brasil possui alto potencial para piscicultura devido às suas condições ambientais favoráveis à elevada diversi-
dade de espécies nativas com potencial para corte e para ornamentação e à vasta disponibilidade de recursos hídricos. Os es-
tímulos ambientais são cruciais na modulação do ciclo de vida dos animais e, dessa forma, as modificações inerentes a cor do 
ambiente pode afetar o comportamento e o desenvolvimento dos peixes. Poucos estudos têm sido dedicados ao entendimento 
dos efeitos do fundo ou cor de luz sobre a biologia dos peixes. Objetivou-se fazer uma revisão bibliográfica sobre os efeitos 
das cores no bem-estar, na reprodução e no crescimento dos peixes. A luminosidade, por exemplo, é uma condição ambiental 
essencial para a sobrevivência dos peixes. A luz também é o principal fator responsável pelo controle do ritmo biológico dos 
animais. A resposta ao estresse corresponde a uma série de alterações fisiológicas. Os efeitos são divididos em primários, 
secundários e terciários. A manipulação deste sincronizador ambiente pode auxiliar na produção e na qualidade do pescado 
dentro da área de piscicultura. O efeito das cores sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de peixes dependerá dentre 
outros fatores, da espécie a ser estudada, do sexo e do estágio de desenvolvimento dessa espécie, e é de suma importância 
para melhor o bem-estar dos animais e obter maiores rendimentos no setor de piscicultura.
PALAVRAS-CHAVE: Condições ambientais. Comportamento. Desempenho.
IMPORTANCE OF COLORS ON GROWTH, WELFARE AND REPRODUCTION OF FISH
ABSTRACT: Brazil has a high potential for fish farming due to its favorable environmental conditions to a high diversity 
of native species with potential for food consumption and for decoration, as well as its vast availability of water resources. 
Environmental stimuli are crucial in modulating the life cycle of animals, and therefore the inherent color changes of the 
environment can affect the behavior and development of fish. Few studies have been devoted to understanding the effects of 
background or light color on fish biology. The purpose of this paper was to make a literature review on the theme of color 
effects on fish welfare, reproduction and growth. Brightness, for instance, is an essential environmental condition for fish sur-
vival. Light is also one of the main factors responsible for controlling the biological rhythm of those animals. Stress response 
corresponds to a series of physiological changes, with their effects being divided into primary, secondary and tertiary. The 
manipulation of this environmental synchronizer can aid in the production and quality of fish within the fish farming area. The 
effect of colors on the productive and reproductive performance of fish species under study depends, among other factors, on 
the sex and development stage of this species, and is of paramount importance for better animal welfare and higher yields in 
the fish farming sector.
KEYWORDS: Behavior. Environmental conditions. Performance.
IMPORTANCIA DE LOS COLORES EN EL CRECIMIENTO, BIENESTAR Y REPRODUCCIÓN DE PECES
RESUMEN: Brasil tiene un gran potencial para la piscicultura debido a sus favorables condiciones ambientales, la alta di-
versidad de especies nativas con potencial para corte y adorno, y la gran disponibilidad de recursos hídricos. Los estímulos 
ambientales son cruciales en la modulación del ciclo de vida de los animales y, de esa forma, las modificaciones inherentes 
al color del ambiente puede afectar el comportamiento y el desarrollo de los peces. Pocos estudios se han dedicado a la com-
prensión de los efectos de fondo o color de luz sobre la biología de los peces. Se ha buscado una revisión bibliográfica sobre 
los efectos de los colores en el bienestar, en la reproducción y en el crecimiento de los peces. La luminosidad, por ejemplo, es 
una condición ambiental esencial para la supervivencia de los peces. La luz también es el principal factor responsable por el 
control del ritmo biológico de los animales. La respuesta al estrés corresponde a una serie de cambios fisiológicos. Los efec-
tos se dividen en primarios, secundarios y terciarios. El manejo de este entorno sincronizador puede ayudar en la producción 
y la calidad del pez dentro del área de la acuicultura. El efecto de los colores sobre el desempeño productivo y reproductivo 
de peces dependerá entre otros factores, de la especie a ser estudiada, del sexo y de la etapa de desarrollo de esa especie, y 
es de suma importancia para mejorar el bienestar de los animales y obtener mayor rendimiento en el sector de la acuicultura. 
PALABRAS CLAVE: Condiciones ambientales. Comportamiento. Rendimiento.
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Introdução
O aumento da demanda mundial por proteína de 
origem animal e de boa qualidade vem contribuindo para 
impulsionar a aquicultura brasileira. Desde 1970, esta ativi-
dade vem crescendo à taxa média de 9,2% ao ano e superan-
do a produção de outros animais, que cresce apenas 2,8%, 
tornando-se, assim, uma das atividades econômicas de maior 
crescimento (BEZERRA et al., 2008). Inserida nas ativida-
des da aquicultura, a piscicultura vem se concretizando cada 
vez mais como atividade relevante. Segundo a Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura-FAO, a 
produção mundial de Pescado em 2012 foi de 158 milhões 
de toneladas, das quais 136,2 milhões de toneladas foram 
utilizadas no consumo humano. Neste cenário o Brasil ocu-
pa a 12ª posição em produção aquícola. Como os estoques 
pesqueiros estão estagnados por atingirem o limite no seu 
extrativismo, a aquicultura será a responsável por atender a 
demanda crescente, sendo hoje responsável por aproximada-
mente 48,9% do total do pescado produzido (FAO, 2014). A 
produção aquícola brasileira vem apresentando crescimento 
devido à crescente demanda por pescado no mercado interno 
e ao imenso potencial do país para a atividade que poderá le-
var o Brasil a se tornar um dos maiores produtores de peixes 
do mundo.
O Brasil possui alto potencial para piscicultura de-
vido às suas condições ambientais favoráveis à elevada di-
versidade de espécies nativas com potencial para corte e para 
ornamentação e à vasta disponibilidade de recursos hídricos. 
Entre as espécies mais cultivadas, estão as de origem exóti-
cas, como a carpa (Cyprinus carpio), a tilápia (Oreochromis 
niloticus) e a truta (Oncorhynchus Kiss) (MENDONÇA et 
al., 2009). 
Os estímulos ambientais são cruciais na modulação 
do ciclo de vida dos animais e, dessa forma, as modifica-
ções inerentes ao ambiente podem afetar o comportamento 
(ADAMO; PARSONS, 2006, NAVARRO et al., 2013; NA-
VARRO et al., 2014). O efeito das variáveis ambientais so-
bre o crescimento, sobrevivência, respostas fisiológicas dos 
peixes, e comportamento têm sido extremamente estudadas. 
Alguns estudos e investimentos científicos vêm sendo fei-
tos na área de piscicultura a fim de minimizar o estresse dos 
peixes decorrente de diversos fatores como manejo, estado 
nutricional, qualidade da água, temperatura, luminosidade, 
salinidade (BANI et al., 2009). Objetivou-se fazer uma revi-
são bibliográfica sobre os efeitos das cores no bem-estar, na 
reprodução e no crescimento dos peixes.
Desenvolvimento
A resposta ao estresse corresponde a uma série 
de alterações fisiológicas. Os efeitos são divididos em pri-
mários, secundários e terciários. Entre os efeitos primários 
encontram-se os aumentos de catecolaminas, adrenalina e 
noradrenalina, e corticosteroides no plasma (NAVARRO et 
al., 2015).
Nos efeitos secundários, existem os efeitos metabó-
licos como as alterações na glicemia, no ácido láctico, e no 
glicogênio hepático e muscular, e os hematológicos, como 
alterações nos hematócritos e no número de linfócitos, além 
dos efeitos hidrominerais, como alterações na concentração 
plasmática de cloro, sódio, potássio, proteínas, e na osmo-
laridade do plasma. Os efeitos terciários são as quedas no 
desempenho produtivo e reprodutivo e na resistência às do-
enças (ADAMANTE, 2005).
Em peixes teleósteos, a elevação plasmática de cor-
tisol e glicose são reconhecidas como as principais respostas 
ao estresse, sendo amplamente utilizada como indicador des-
sa resposta (ADAMANTE, 2005).
A luminosidade, por exemplo, é uma condição am-
biental essencial para a sobrevivência dos peixes (NAVAR-
RO; NAVARRO, 2012). A luz também é o principal fator 
responsável pelo controle do ritmo biológico dos animais 
(VOLPATO; TRAJARO, 2006; ZHDANOVA; REEBS, 
2006). A diversidade de repostas a luz entre os peixes pode 
ser reflexo de adaptações específicas ao seu ambiente, onde a 
luz pode variar em termos de quantidade (intensidade lumi-
nosa), qualidade (espectro de absorção) e periodicidade (du-
ração da luz ou fotoperíodo) (FÁLCON et al., 2010).
Além disso, esta corresponde a um dos diversos es-
tímulos ambientais que, em condições de criação, pode ser 
facilmente manipulada a fim de alterar aspectos fisiológicos. 
Muitas atividades e padrões comportamentais em peixes 
são regulados pela luminosidade, tais como, o crescimen-
to (BISWAS et al., 2006), a taxa de sobrevivência (REY-
NALTE-TATAJE et al., 2002), a densidade populacional 
(JUELL; FOSSEIDENGEN, 2004), a eficiência alimentar 
(WHITE et al., 2005; BISWAS et al., 2006; SHENG et al., 
2006), a reprodução (NAVARRO; NAVARRO, 2012; RICK; 
BAKKER, 2008), a taxa metabólica (BISWAS; ENDO; 
TAKEUCHI, 2002) e a atividade de natação (ALMAZÁN-
-RUEDA, SCHRAMA; VERRETH, 2004). Além desses, a 
luminosidade também afeta o comportamento agonístico, no 
entanto, os resultados são contraditórios (ALMAZÁN-RUE-
DA et al., 2005).
Em relação ao espectro de luz, a cor do ambiente 
pode interferir em aspectos da biologia dos animais, princi-
palmente no que se refere ao seu comportamento (SOARES; 
HAYASHI; FARIA,2001). Nos peixes diurnos, a visão é a 
principal modalidade sensorial (LOUKASHKIN; GRANT, 
1959). 
Poucos estudos têm sido dedicados ao entendimento 
dos efeitos do fundo ou cor de luz sobre a biologia dos peixes. 
No entanto, alguns efeitos interessantes têm sido relatados 
por alguns autores. O aumento da frequência de confrontos 
agonísticos em peixes estressados são alguns dos efeitos da 
cor do ambiente sobre o comportamento dos peixes.A fun-
ção da interação agressiva varia entre as espécies e depende 
das condições sociais e ambientais (VILLARS, 1983). Em 
peixes, os confrontos podem definir o acesso a sítios de ali-
mentação e acasalamento (GONÇALVES-DE-FREITAS; 
NISHIDA, 1998), a defesa de parceiros (YAMAMOTO et 
al., 1999) e de prole (FITZGERALD; KEENLEYSIDE, 
1978). A importância do comportamento agonístico também 
é evidente nas espécies de peixes da família Cichlidae cuja 
organização social é baseada na hierarquia de dominância e 
territorialidade (BAERENDS; BAERENDS e VAN ROON, 
1950).
No estudo de Merighe (2001) com tilápias do Nilo, 
os peixes mantidos nos ambientes preto e verde apresentaram 
baixas frequências de confrontos agonísticos, enquanto aque-
les submetidos às cores marrom e azul apresentaram as mais 
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altas frequências de comportamentos agonísticos, maior ati-
vidade locomotora além de maiores níveis de cortisol. Outros 
estudos realizados com tilápias do Nilo (Oreochromisniloti-
cus) sugeriram que as cores preta, branca, amarela e vermelha 
devem ser evitadas, pois causam diferentes níveis de estresse 
ou mudanças significativas no comportamento, enquanto a 
verde seria indicada como a mais adequada em meios arti-
ficiais como tanques de criação ou aquários experimentais, 
por corresponder àquela do ambiente natural de regiões onde 
a espécie ocorre e não interferir significativamente em seu 
comportamento (FANTA, 1995). Volpatto e Barreto (2001) 
observaram que tilápias do Nilo expostos a ambiente de luz 
azul não apresentaram aumento dos níveis de cortisol além 
de mostrarem um melhor bem-estar, ao contrário da luz ver-
de. PAPOUTSOGLOU et al. (2000), por intermédio da quan-
tificação do cortisol plasmático, observaram menor grau de 
estresse em carpas mantidas em ambientes brancos, compa-
rativamente aos ambientes pretos e verdes.
Howell (1977), citado por Dendrinos, Dewan e 
Thorpe (1984), relatou crescimento mais rápido e maior so-
brevivência de larvas de “turbot”, Scophthal musmaximus, 
alimentadas com Brachionuse criadas em tanques pretos, 
comparativamente àquelas criadas em tanques brancos. O 
efeito da cor do meio sobre a alimentação também foi relata-
do por Ostrowski (1989), que destaca a cor do tanque de cria-
ção como o principal fator sobre as taxas de sobrevivência de 
larvas de Dourado marinho (Coryphaema hippurus) em ca-
tiveiro. Este autor encontrou percentagem de sobrevivência 
significativamente elevada para tanques pretos, comparati-
vamente aos tanques mais claros ou brancos, recomendando 
o uso de tanques pretos para sistemas em que rotíferos são 
usados como alimento.
Considerações Finais
Esta revisão teve por objetivo mostrar que as cores 
desempenham um importante papel no crescimento, bem-es-
tar e na reprodução de peixes. A manipulação desse sincro-
nizador ambiente pode auxiliar na produção e na qualidade 
do pescado dentro da área de piscicultura. O efeito das cores 
sobre os desempenhos produtivo e reprodutivo de peixes de-
penderá dentre outros fatores, da espécie a ser estudada, do 
sexo e do estágio de desenvolvimento dessa espécie e é de 
suma importância para melhor bem-estar dos animais e para 
obtenção de maiores rendimentos no setor de piscicultura.
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